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Saúde faz levantamento 
do Bolsa Família

Município trabalha para colocar 
o Hospital Municipal em ordem

REGULARIZAÇÃO

A administradora 
de empresas, com duas 
pós-graduações em 
Administração Hospi-
talar, Marisa Márcia 
Monticelli, assumiu na 
manhã de ontem, 10 
de abril, a coordenação 
geral do Hospital Mu-
nicipal ‘Arlete Daisy 
Cichetti de Brito’. O 
convite foi feito pelo 
prefeito Fábio Martins 
Junqueira (PMDB).

“Estou aqui para so-
mar e melhorar o que 
for possível, dando 
auxílio ao Ilmar [Fer-
nandes de Carvalho], 
que continuará na ca-
beceira”, adiantou a 
administradora, desta-
cando ser este mais um 
grande desafio em sua 

vida. “Gosto muito da 
saúde e também do so-
cial. Trabalhei 25 anos 
na saúde, sendo desses 
um ano na administra-
ção da Unidade Mista 
e 24 na privada, pas-
sando pelo antigo Hos-
pital Nossa Senhora 
Aparecida, Santa Ân-
gela e Materdei, além 
de também ter traba-
lhado por oito ano no 
Albergue”, lembrou 
Monticelli, afirmando 
que da coordenação do 
Albergue saiu apenas 
por motivos de doença. 
“E estou voltando hoje 
com todo o gás”.

Como retornou ao 
trabalho após dois anos 
de afastamento, Monti-
celli afirmou que ainda 
está se familiarizando 
com o ambiente, mas 
afirma ser conhecedora 
dos problemas da saú-

de, principalmente da 
pública. “Estamos ou-
vindo a todos, pegan-
do o parecer de cada e 
assim colocaremos em 
prática nossa experiên-
cia, buscando sempre o 
melhor”, disse. 

Ela assume a coor-
denação num momen-
to em que todas as 
atenções estão volta-
das para a saúde públi-
ca, em meio a protes-
tos e determinações da 
justiça. “Mas tudo já 
está caminhando, pois 
confio na administra-
ção do prefeito, que 
tem muita vontade de 
melhorar, além de tam-
bém confiar muito nos 
médicos, enfermeiros 
e funcionários, pois 
aqui temos uma equi-
pe muito boa e com-
prometida, que vestem 
a camisa”. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Secretária de saúde Helena Cavalini, Ilmar Carvalho subcoordenador do Hospital Municipal e Kleito da Costa Merlo, responsável jurídico da secretaria de Saúde

Conforme foi noticia-
do ontem no DS, a Secre-
taria de Saúde do Mu-
nicípio está levantando 
junto ao subcoordenador 
do Hospital Municipal, 
Ilmar Fernandes de Car-
valho o que já foi sanado 
no Hospital Municipal. 
Na tarde de ontem, 10, a 
reportagem do DS esteve 
no gabinete da secretária 
e registrou esse trabalho 
sendo feito. Estavam na 
ocasião, o subcoordena-
dor do Hospital Munici-
pal e o assessor jurídico 
da Secretaria de Saúde, 
Kleito da Costa Merlo, e 

a secretária Helena Ca-
valini.

Segundo informa-
ções passadas pelo gru-
po, o primeiro item a 
ser resolvido foi a esca-
la de plantões. Também 
foi regularizada toda a 
parte de iluminação e 
ventilação e parte dos 
equipamentos que falta-
vam foram adquiridos. 
Já foi feito o processo 
licitatório para a com-
pra de lençóis, que está 
em vias de assinatura 
de contrato. A questão 
de falta de papel toalha 
já foi resolvida, assim 
como lixeiras sem tam-
pas e pedais também 
estão regularizadas. Um 
aparelho de Raio-x tam-

bém ‘pegou carona’ no 
processo licitatório e  
foi adquirido, além de 
monitor, aspirador de 
secreção, desfibrilador 
e eletrocardiograma. 
Estão para chegar mais 
50 cadeiras para acom-
panhantes. Também foi 
autorizada a reforma 
das dez macas do pron-
to atendimento, que vão 
ser reformadas na parte 
de ferragem, madeira-
mento, espuma e co-
bertura, assim como os 
suportes de soro.  

Os itens que ainda 
estão aguardando so-
lução são os extintores 
que ainda não foram 
fixados na parede por-
que, segundo Kleito, 

não podem ser fixados 
em qualquer lugar, a 
esmo. Um engenheiro 
terá que ir ao local e 
distribuir os extintores 
conforme as regras de 
segurança.

Sobre a contra noti-
ficação ao Ministério 
Público que seria envia-
da na tarde de ontem, o 
assessor jurídico diz que 
desde quarta-feira eles 
estão levantando estes 
dados, e que  depois de 
levantados, ainda terão 
que digitar tudo, para 
daí mandarem para o 
Ministério Público. Klei-
to  afirma que até o final 
do prazo todos os itens a 
serem regularizados es-
tarão em ordem.

>> Stéfani de Castro
Redação DS

Desde ontem o Hospital Municipal está sob nova coordenação

Começou nesta sema-
na, por meio da secretaria 
de Saúde, o acompanha-
mento das condicionali-
dades do Programa Bolsa 
Família referentes à saúde 
na primeira vigência. Para 
facilitar o atendimento às 
famílias, o setor de Aten-
ção Básica dividiu o mu-
nicípio por área de abran-
gência das Unidades de 
Saúde, e a cada semana, 
a comunidade da referida 
área é atendida.

Nesta semana (07 a 
11), o atendimento está 
direcionado aos benefi-
ciários da área da Uni-
dade de Saúde do bairro 
Boa Esperança nos horá-
rios das 7h às 11h e das 
13h às 17h. Depois, será 
a vez das Unidades dos 
bairros Ouro Verde I, 
Ouro Verde II, São João 
e por final a Unidade do 

Bairro Centro.
Segundo o responsá-

vel pelo levantamento, 
Fábio Junio Vieira da 
Silva, junto com o Car-
tão Bolsa Família e docu-
mentos de identificação 
pessoal, as mães ou o ti-
tular do benefício devem 
levar a caderneta de vaci-
na das crianças e cartão 
das gestantes, se houver, 
para acompanhamento 
e atualização de peso, 
altura, vacinas e outros 
dados relacionados à 
área da Saúde. “O não 
comparecimento pode 
ocasionar a suspensão do 
recebimento do benefício 
e até o cancelamento em 
definitivo”, disse Fábio. 
Segundo ele, a meta é 
atingir 1.329 pessoas, ou 
seja, 80% das famílias be-
neficiárias. 

Nova Olímpia possui 
3.666 famílias cadastra-
das no Bolsa Família e 
dessa, 1.566 recebem o 
benefício.

>> Nélson Alves
Assessoria

A meta é atingir 1.329 pessoas
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